ANEXO I

PLANEJAMENTO DO EXERCÍCIO SIMULADO DE EMERGÊNCIA AGRAVADA DO PROCESSO APELL 2003
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                                                                Atuação Responsável 
PLANEJAMENTO DO EXERCÍCIO SIMULADO DE EMERGÊNCIA AGRAVADA – PROCESSO APELL 

A-206

Descrevemos, abaixo, o planejamento do simulado de emergência a ser realizado na Nitriflex, conforme instruções de serviços S-447 (Preparação e Atendimento a Emergências), S-471 (Plano de Segurança para Situações de Emergência e Desocupação de Áreas Administrativas), S-474 (Técnicas de Combate a Emergência) e S-472 (Situação de Emergência Envolvendo o PAM-CE e o Processo APELL ) e planejamento anual de simulados de emergências.

1
OBJETIVO

Treinar a equipe de atendimento à emergências da Nitriflex para ações de combate e controles ambientais, integrando essas ações aos recursos e procedimentos do PROCESSO APELL e PAM-CE, avaliando a efetividade dos resultados obtidos para o aprimoramento do plano de forma geral.

2 DATA E HORÁRIO

Dia 25 de outubro de 2003, às 10:00 horas.
3 CARACTERÍSTICAS DA PLANTA

Fabricação de borrachas nitrílicas, látices e resinas plásticas, compostas de butadieno, estireno, acrilonitrila e vinil-piridina.

4 CENÁRIO

O cenário escolhido prevê a possibilidade de vazamento instantâneo de 100% do volume de Amônia (NH3) estocada, devido ao rompimento catastrófico de um dos vasos V.206-02, contendo 18.900 litros de amônia líquida. 

5 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

Diâmetro do vaso – 2,00 m

Comprimento do vaso – 5,20 m

Capacidade do vaso – 18.900 litros

Volume médio estocado – 5 t

Temperatura de operação – 37 oC

Pressão de operação – 13,9 Kgf/cm2 

6 SISTEMA DE SEGURANÇA DO TANQUE

Válvula de segurança (PSV)

Canhão monitor fixo a rede de incêndio direcionado para o vaso

7 CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO

A amônia apresenta as seguintes propriedades: estado gasoso, líquido por compressão; aparência incolor, odor pungente e sufocante; ponto de fusão de -77,7 oC; ponto de ebulição de –33,35 oC; densidade de 0,771 g/l à -79 oC; densidade do vapor de 0,6; muito solúvel em água (dissolve-se com razoável produção de calor).

Com relação aos riscos de incêndio e explosão: gás não inflamável nas condições mais prováveis em que é encontrado; apresenta limite inferior de explosividade de 16%, limite superior de explosividade de 25% e temperatura de auto-ignição de 651,1 oC. Quando exposto a chama ou calor pode detonar. Quando exposto ao ar e ao fogo, forma mistura explosiva com ar mais hidrocarbonetos. A presença de óleo ou mistura de amônia com outros materiais combustíveis pode aumentar o perigo de fogo. O contato de Amônia (ou mistura) com Mercúrio, Cloro, Bromo, Cálcio, Óxido de prata e Hipoclorito pode formar compostos explosivos.

Com relação aos riscos toxicológicos, apresenta IDHL de 500 ppm e efeitos sistêmicos por inalação, podendo causar irritação da mucosa, veneno por inalação. Casos relatados de mutação humana. (anexo II – ficha de emergência da Amônia).

· IDHL – Imediatamente Perigosa à Vida e à Saúde.

8 DESENVOLVIMENTO DO SIMULADO

Os procedimentos a serem seguidos contemplam as seguintes fases:

a) Interna:

· Início do vazamento, sendo detectado pela operação da Nitriflex através do painel operacional.

-    Acionamento do alarme de emergência;

-    Reunião da Brigada de Emergência;

· Avaliação da situação;

· Alocação de recursos;

· Combate à emergência, conforme procedimento específico e orientação do vento   reinante;

· Caso tenha pessoal do administrativo trabalhando na fábrica, haverá desocupação dos prédios administrativos das áreas 205, 1o e 2o pisos, 209, 1o e 2o pisos e 410, 1o e 2o pisos, conforme procedimento específico e orientação do vento reinante;

· CEM anuncia a CAE1 emergência agravada e solicita acionamento do PAM-CE, da Defesa Civil e do Corpo de Bombeiros, do exército, do líder da comunidade (portador do rádio) e o acionamento da desocupação do bairro de BOM RETIRO sob orientação da defesa Civil e do GAE.

· Acionamento do alarme de final de emergência;

· Toda a água contaminada ficará retida no sump da A-400, quando, então, o “produto” utilizado no simulado (na realidade água com vapor) será bombeado para a Estação de Tratamento de Efluentes Líquidos através da bomba do sump.

b) Externa:

· Comunicação à CAE-1 acionando o PAM-CE e o PROCESSO APELL, com retirada da Comunidade BOM RETIRO que encontra-se próximo do RAIO de AÇÃO previsto nas análises de risco.

· Chegada dos recursos ao ponto de reunião.

· Utilização de parte dos recursos do PAM, segundo necessidades do momento.

· Atuação do GAE na retirada da comunidade com uso de 10 micro ônibus com destino ao CIEP – 208 – Alceu Amoroso Lima. 

· Atuação dos socorristas voluntários junto à vítimas simuladas. (GAE/DEFESA CIVIL)

· Montagem de uma barraca para transporte de vítimas no CIEP. (EXÉRCITO)

· Balizamentos de vias e orientação de trânsito com disposição de um reboque e um motociclista para checagem da rota. (GUARDA MUNICIPAL).

· Disposição de uma ambulância no CIEP e de um carro tanque e um carro de salvamento na Nitriflex para auxílio ao simulado interno. (CORPO DE BOMBEIROS).

· Ronda periódica para checar rota de fuga. (POLÍCIA MILITAR).

· Utilização de helicóptero para remoção de vítimas simuladas.(GAM)
· Observação 1:  Pretende-se, para exercitar as equipes e solucionar a emergência, que seja necessária a intervenção de outras empresas participantes do PAM, com fornecimento de conjuntos autônomos para reforçar a nossa brigada de emergência.

· Vítimas: Não haverá.

· Trânsito externo: Dependendo da intensidade e sentido  do vento poderá haver necessidade da interdição da rua Marumbi.

c) Término do Simulado.

9 RECURSOS PARA O COMBATE À EMERGÊNCIA

a) Humanos:

· Brigada de emergência: 8 homens;

· Equipe de segurança industrial: 2 homens;

· Equipe de meio ambiente: 1 homem;

· Equipe de isolamento: 2 homens;

· Equipe de apoio: 2 homens;

· CEM

· LC

b) Materiais (no local da emergência):

· Rede de incêndio com fonte de abastecimento de água inesgotável, através do canal ligado ao corpo receptor, pressurizada pela PETROFLEX, contando com 2 bombas de incêndio, uma elétrica e outra a vapor, com vazão de 170 m³/h cada, a uma pressão nominal de 10,5 kgf/cm²;

· 7 hidrantes de 4 bocas;

· 3 hidrantes de 2 bocas;

· 9 abrigos com um total de 52 lances de mangueiras de 15 metros;

· 93 extintores entre pó químico e CO2;

· 12 conjunto autônomos de respiração;

· 4 cilindros reserva para conjunto autônomos;

· Viatura de atendimento a emergência com vários equipamentos.

10 AVALIAÇÃO DO SIMULADO

a)  Internamente:

· Tempos de ações internas;

· Avaliação da conformidade aos procedimentos;

· Avaliação de controle dos aspectos ambientais envolvidos;

· Aplicação das equipes.

b) Externamente 

· A cargo do PAM-CE e PROCESSO APELL:

· Sistema de comunicação.

· Tempos de deslocamento.

· Verificação de material.

· Defesa Civil – local de observação: nos pontos de encontro.

· Corpo de Bombeiros – local de observação: na Nitriflex.

· Exército – local de observação: nos pontos de encontro.

· Guarda Municipal – local de observação: na rota de fuga.

11 CROQUIS E CENÁRIO

Lay-out da Fábrica (anexo III), constando:

· PR das equipes do PAM, junto à portaria.

· Serviço Médico.

· Segurança Industrial.

· Recursos para combate à emergência.

      Cícero da Silva Reis                                  Almir Pereira Montenegro

SEGURANÇA INDUSTRIAL
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ANEXO II

FICHA DE EMERGÊNCIA – AMÔNIA

ANEXO III

CROQUIS E CENÁRIO
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